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PEDRO & JUDAS

[bookmark: _GoBack]OBJETIVOS PARA O EVANGELIZANDO  (ALUNO/A)
· Apreender e interiorizar que Deus nos dá à todos a oportunidade de repararem os nossos erros
· Ressaltar e diferenciar as diferentes atitudes de Pedro e Judas frente aos seus erros. 
	
ROTEIRO

I. Boas vindas

II. Prece de abertura
	
III. Atividade 1 

Mostrar aos alunos uma folha com a expressão “Errei! ...” (Anexo I).

Pedir que eles escrevam em uma folha os tipos de erros (em palavras, símbolos ou desenhos) que podemos cometer e o que fazemos, em seguida, frente à este erro, qual a atitude e o comportamento ? O que fazer?  

IV. Hora da história 

Quem conhece Judas? O que sabem dele?

E quem conhece Pedro ? O que sabem dele?

Contar às crianças a história de Judas e a história de Pedro, dois apóstolos que erraram (Anexo II). 

Os dois erraram,mas tiveram atitudes diferentes frente ao erro. 

Qual a diferença na atitude dos dois ? A diferença é que Pedro, ao se arrepender, buscou pela misericórdia, perdão, divulgou os ensinamentos de Jesus fazendo caridade, e Judas se matou.

V. Hora da troca de idéais - crônicas

- Chico Xavier explica Judas Iscariotes

No programa “Pinga Fogo” da TV Tupi fizeram uma pergunta ao Chico Xavier:

-“Gostaria de Saber se Judas foi um traidor ou fazia parte de um programa para salvar Jesus Cristo”.

Resposta de Chico Xavier:

-“Acredito que nós todos nascemos com determinadas tentações, e se deixamos essas tendências à solta e se vamos praticar com elas males maiores do que aqueles que já cometemos em existências passadas, nós somos responsáveis conquanto possamos ser instrumento para resgate de determinadas situações ou peças na engrenagem, na história de grupos ou de coletividades com conseqüências agradáveis ou desagradáveis para o futuro.
Individualmente nós temos que pensar que nós temos determinadas tendências, vamos dizer tentações, mas devemos resistir às tentações.
Creio que Judas poderá ter renascido com tentações muito grandes para se apropriar da autoridade política e de exigir que Nosso Senhor Jesus Cristo tomasse as rédeas do poder humano.
Acredito. Mas creio que ele não deveria ter deixado essas tendências assumir o caráter que assumiram”.

- Humberto de Campos e a entrevista com Judas Iscariotes.
A crônica foi escrita     em 1935 e publicada no livro “Crônicas de Além-túmulo” pela FEB, tendo Chico Xavier como medianeiro.
Humberto foi visitar a cidade de Jerusalém, à noite, e divisou legiões de duendes perpassando as ruínas que ainda existem por lá.
Viu um homem vestido à maneira antiga, sentado às margens do Cedron. Era Judas Iscariotes que ali estava para recordar o passado. Humberto se aproxima e sente a perfeição do espírito.
Judas conta que Jesus com Sua pureza imaculada estava entre dois mundos: o Sinédrio queria o reino do Céu e Roma o reino da Terra.
Judas amava Jesus e via na política a única maneira para triunfar. Assim, associou-se com o Sinédrio para assumir um cargo elevado na nova ordem que propunha compor e Jesus passaria a um plano secundário.
Com novos colaboradores e com o poder na mão Judas daria um novo impulso à Doutrina. Depois Jesus continuaria a Sua missão normalmente, mas teriam força política e não mais seriam perseguidos.
Entregando o Mestre a Caifás, Judas não imaginou que também seria traído, e vendo que as coisas atingiram um fim trágico, suicidou-se, ralado de remorsos.
Depois de muito sofrer nas regiões inferiores da espiritualidade, Judas começou a reencarnar, durante séculos, sofrendo as perseguições infligidas aos adeptos da Doutrina de Jesus, em Roma.
As suas provas culminaram numa fogueira da inquisição no século XV, quando foi traído, vendido e usurpado.
Judas pagou pelo seu crime e redimiu-se durante 15 séculos. Os homens sempre venderam Jesus de todas as maneiras, utilizando-se de Seu nome para amealhar fortunas, e não se enforcam como fez o Seu discípulo.
Chico Xavier e muitos outros médiuns e estudiosos do Espiritismo confirmam que o Espírito Judas Iscariotes reencarnou pela ultima vez como Joana D´Arc. 

- Maria Dolores e o Retrato de Mãe
No livro “Momentos de Ouro”, psicografado por Chico Xavier, publicado em 1977 pelo GEEM, Maria Dolores, emérita poetisa, escreve um poema de altíssimo quilate onde mostra o espírito Judas no umbral. O título do poema é “Retrato de Mãe”. 

No referido poema ela conta que depois de muito tempo, dos quadros do Calvário, Judas estava cego e errava pelo umbral. 
Cansado de remorsos, põe-se a chorar. Nisso, nobre senhora se aproxima e pede o porquê do choro. Ele então conta que era Judas e que havia traído o Mestre, que havia se suicidado, mas que continuava vivo e sofrendo. 

A senhora lhe diz que a Bondade do Céu jamais condena e que ali está como sua mãe e que lhe daria uma nova existência. 

Mãe? Não tenho mãe, retruca o suicida. Pois, quando morreu procurou a sua mãe e ela o enxotou mandando-o de volta aos infernos. 

Mas a divina senhora lhe disse docemente: quero ver a tua vida novamente revestida de paz e de luz. 

Voltarás à Terra, numa nova existência, onde terás o esquecimento e a oportunidade de recomeçar. 
Judas, mais calmo, pede à meiga senhora se ela é uma divina mulher ou um anjo de luz. E ela responde: 
- Meu filho, eu sou Maria, sou a mãe de Jesus. 

Agora começamos a entender que Maria de Nazaré sempre foi uma das maiores trabalhadoras do Reino dos Céus. Perdoou Judas e foi pessoalmente buscá-lo para que iniciasse a caminhada de 1500 anos, num projeto de remissão de suas culpas, no longo calvário que culminaria em sua redenção.

VI. Atividade 2 – Jogo do Saber 

Esse jogo consiste em fazer uma revisão e fixação do conteúdo dado através do exercício proposto em Anexo III. 

VII. Prece de agradecimento

VIII. Fontes

Fonte: http://www.searadomestre.com.br/evangelizacao/jesusensinamento2.htm 




ANEXO I

ERREI !!!! .....

[image: Image associée]

ANEXO II
Judas
Judas era, provavelmente, o mais culto e educado dos apóstolos; tinha origem em um grupo social culto, os zelotes. Ele era comerciante e veio da cidade de Iscariotes. Ele era discreto e equilibrado. Era também calmo e sabia lidar com contabilidade, por isso cuidava do dinheiro do grupo.

Judas, porém, não compreendeu a mensagem de amor do Mestre Jesus. O apóstolo pensava mais em termos políticos e achava que Jesus deveria conquistar o poder terreno, ser rei ou algo assim, a fim de transformar a realidade de sofrimento do povo. Por isso, ele imaginou uma revolução. Pensou que, se Jesus fosse preso, haveria uma reação popular e o seu Mestre seria solto, como um vencedor. Mas Judas se enganou, porque o reino de Jesus não é desse mundo material, terreno. 

Judas teria traído Jesus por 30 dinheiros porque estava convencido de que Ele (Jesus) provaria ser o Messias prometido. 

Após ter vendido o Mestre por 30 moedas (equivalente ao salário de um mês de um trabalhador braçal), Judas se arrependeu e cometeu outro erro: se suicidou (enforcou-se). 

Humberto de Campos, no livro Crônicas de Além-Túmulo, através de psicografia de Chico Xavier, conta sobre o erro e o arrependimento de Judas. 

O apóstolo, em reencarnações posteriores ao seu encontro com Jesus, foi cristão. E foi perseguido por ser cristão, resgatando seu erro. Em uma outra existência, foi morto na fogueira, tendo sido traído e vendido. Após muitas reencarnações, tendo expiado seus erros, obteve o perdão de sua consciência. 

Atualmente, Judas deve estar no Mundo Espiritual, ou reencarnado neste ou em outro Planeta, seguindo sua trajetória evolutiva, como todos nós. 


A negação de Pedro
Jesus estava reunido com seus discípulos quando os soldados chegaram para prendê-lo. Os apóstolos se afastaram do Mestre, cada um tomando um rumo, como medo de serem presos também. Apenas Pedro e João acompanharam de longe o grupo que levava Jesus. Eles pretendiam ajudar o Mestre no que fosse necessário e quem sabe até encontrarem uma forma de salvá-lo.

Anoiteceu e os soldados trancaram Jesus em uma cela cujas grades davam para um pátio muito grande onde as pessoas estavam reunidas, zombando e dizendo coisas ruins a respeito de Jesus. Pedro entrou neste pátio, enquanto João tentava encontrar e reunir novamente o grupo de apóstolos.

No pátio, uma mulher que ali trabalhava reconheceu Pedro e disse:

- Não és tu um dos companheiros deste homem que está aí nesta cela? - apontando para o local onde estava Jesus.

 - Estás enganada, não sou – respondeu logo Pedro.

A negação de Pedro (versão longa) 
O ato do Messias, lavando os pés de seus discípulos, encontrou certa incompreensão da parte de Simão Pedro. O velho pescador não concordava com semelhante ato de extrema submissão. E, chegada a sua vez, obtemperou, resoluto: 
— Nunca me lavareis os pés, Mestre; meus companheiros estão sendo ingratos e duros neste instante, deixando-vos praticar esse gesto, como se fôsseis um escravo vulgar. 

Em seguida a essas palavras, lançou à assembléia um olhar de reprovação e desprezo, enquanto Jesus lhe respondia: 
— Simão, não queiras ser melhor que os teus irmãos de apostolado, em nenhuma circunstância da vida. Em verdade, assevero-te que, sem o meu auxílio, não participarás com meu espírito das alegrias supremas da redenção. 

O antigo pescador de Cafarnaum aquietou-se um pouco, fazendo calar a voz de sua generosidade quase infantil. 

Terminada a lição e retomando o seu lugar à mesa, o Mestre parecia meditar gravemente. Logo após, todavia, dando a entender que sua visão espiritual devassava os acontecimentos do futuro, sentenciou: 
— Aproxima-se a hora do meu derradeiro testemunho! Sei, por antecipação, que todos vós estareis dispersados nesse instante supremo. É natural, porquanto ainda não estais preparados senão para aprender. Antes, porém, que eu parta, quero deixar-vos um novo mandamento, o de amar-vos uns aos outros como eu vos tenho amado; que sejais conhecidos como meus discípulos, não pela superioridade no mundo, pela demonstração de poderes espirituais, ou pelas vestes que envergueis na vida, mas pela revelação do amor com que vos amo, pela humildade que deverá ornar as vossas almas, pela boa disposição no sacrifício próprio. 

Vendo que Jesus repetia uma vez mais aquelas recomendações de despedida, Pedro, dando expansão ao seu temperamento Irrequieto, adiantou-se, indagando: 
— Afinal, Senhor, para onde ides? 
O Mestre lhe lançou um olhar sereno, fazendo-lhe sentir o interesse que lhe causava a sua curiosidade e redarguiu: 
— Ainda não te encontras preparado para seguir-me. O testemunho é de sacrifício e de extrema abnegação a somente mais tarde entrarás na posse da fortaleza indispensável. 
Simão, no entanto, desejando provar por palavras aos companheiros o valor da sua dedicação, acrescentou, com certa ênfase, ao propósito de se impor à confiança do Messias: 
— Não posso seguir-vos? Acaso, Mestre, podereis duvidar de minha coragem? Então, não sou um homem? Por vós darei a minha própria vida. 

O Cristo sorriu e ponderou: 
— Pedro, a tua inquietação se faz credora de novos ensinamentos. A experiência te ensinará melhores conclusões, porque, em verdade, te afirmo que esta noite o galo não cantará sem que me tenhas negado por três vezes. 
— Julgai-me então, um espírito mau e endurecido a esse ponto? - indagou o pescador, sentindo-se ofendido 
— Não, Pedro - adiantou o Mestre, com doçura -, não te suponho ingrato ou indiferente aos meus ensinos. Mas vais aprender, ainda hoje, que o homem do mundo é mais frágil do que perverso. 
* 
Pedro não quis acreditar nas afirmações do Messias e tão logo se verificara a sua prisão, no pressuposto de demonstrar o seu desassombro e boa disposição para a defesa do Evangelho do Reino, atacou com a espada um dos servos do sumo sacerdote de Jerusalém, compelindo o Mestre a mais severas observações. Consoante as afirmativas de Jesus, o colégio dos apóstolos se dispersara naquele momento de suprema resoluções. A humildade com que o Cristo se entregava desapontara a alguns deles, que não conseguiam compreender a transcendência daquele Reino de Deus, sublimado e distante. 
Pedro e João, observando que a detenção do Mestre pelos emissários do Templo era fato consumado combinaram , entre si, acompanhar, de longe, o grupo que se afastava, conduzindo o Messias. Debalde, procuraram os demais companheiros que, receosos da perseguição haviam debandado. 
Ambos, no entanto, desejavam prestar a Jesus o auxílio necessário. Quem sabe poderiam encontrar um recurso de salvá-lo? Era mister certificar-se de todas as ocorrências Recorreriam às suas humildes relações em Jerusalém, a favor do Mestre querido. Compreendiam a extensão do perigo e as ameaças que lhes pesavam sobre a fronte. De instante a instante, eram surpreendidos por homens do povo que, em palestra de caminho, acusavam a Jesus de feiticeiro e herético. 
A noite caíra sobre a cidade. 
Os dois discípulos observaram que a expedição de servos e soldados chegava à residência de Caifás, onde o Cristo foi recolhido a uma cela úmida, cujas grades davam para um pátio extenso. 
O prisioneiro fora trancafiado, por entre zombarias e impropérios. Ao grupo reduzido, juntava-se agora a massa popular, então em pleno alvoroço festivo, nas comemorações da Páscoa. O pátio amplo foi invadido por uma aluvião de pessoas alegres. 
Pedro e João compreenderam que as autoridades do Templo imprimiam caráter popular ao movimento de perseguição ao Messias, vingando-se de sua vitória na entrada triunfal em Jerusalém, como uma nova esperança para o coração dos desalentados e oprimidos. 
Depois de ligeiro entendimento, o filho de Zebedeu voltou a Betânia, a fim de colocar a mãe de Jesus ao corrente dos fatos, enquanto Pedro se misturava à aglomeração, de maneira a observar em que poderia ser útil ao Messias. 
O ambiente estava já preparado pelo farisaísmo para os tristes acontecimentos do dia imediato. Em todas as rodas, falava-se do Cristo como de um traidor ou revolucionário vulgar. Alguns comentadores mais exaltados o denunciavam como ladrão. Ridicularizava-se o seu ensinamento, zombava-se de sua exemplificação e não faltavam os que diziam, em voz alta, que o Profeta Nazareno havia chegado à cidade chefiando um bando de salteadores. 
O velho pescador de Cafarnaum sentiu a hostilidade com que teria de lutar, para socorrer o Messias, e experimento um frio angustioso no coração. Sua resolução parecia vencida. A alma ansiosa se deixava dominar por dúvidas e aflições. Começou a pensar nos seus familiares, em suas necessidades comuns, nas convenções de Jerusalém, que ele não poderia afrontar sem pesados castigos. Com o cérebro fervilhando de expectativas e cogitações de defesa própria, penetrou no extenso pátio, onde se adensava a multidão. 
Para logo, uma das servas da casa se aproximou dele e exclamou, surpreendida: 
— Não és tu um dos companheiros deste homem? - indagou, designando a cela onde Jesus se achava encarcerado. 
O pescador refletiu um momento e, reconhecendo que o instante era decisivo, respondeu, dissimulando a própria emoção: 
— Estás enganada. Não sou. 
O apóstolo ponderou aquela primeira negativa e pôs-se a considerar que semelhante procedimento, aos seus olhos, era o mais razoável, porquanto tinha de empregar todas as Possibilidades ao seu alcance, a favor de Jesus. 
Fingindo despreocupação, o irmão de André se dirigiu a uma pequena aglomeração de populares, onde cada qual procurava esquivar-se ao frio intenso da noite, aquentando-se junto de um braseiro. Novamente um dos circunstantes, reconhecendo-o, o interpelou nestes termos: 
— Então, vieste socorrer o teu Mestre? 
— Que Mestre? - perguntou o pescador de Cafarnaum, entre receoso e assustado. - Nunca fui discípulo desse homem. 
Fornecida essa explicação, todo o grupo se sentiu á vontade para comentar a situação do prisioneiro. Longas horas passaram-se para Simão Pedro, que tinha o coração a duelar-se com a própria consciência, naqueles instantes penosos em que fora chamado ao testemunho. A noite ia adiantada, quando alguns servidores vieram servir bilhas de vinho. Um deles, encarando o discípulo com certo espanto, exclamou de súbito: 
— É este!... É bem aquele discípulo que nos atacou a espada, entre as árvores do horto!... 
Simão ergueu-se, pálido, e protestou: 
— Estás enganado, amigo! Vê que isso não seria possível!... 
Logo que pronunciou sua derradeira negativa, os galos da vizinhança cantaram em vozes estridentes, anunciando a madrugada. 
Pedro recordou as palavras do Mestre e sentiu-se perturbado por infinita angústia. Levantou-se cambaleante e, voltando-se instintivamente para a cela em que o Mestre se achava prisioneiro, viu o semblante sereno de Jesus a contemplá-lo através das grades singelas 
* 
Presa de indizível remorso, o apóstolo retirou-se, envergonhado de si mesmo. Dando alguns passos, alcançou os muros exteriores, onde se deteve a chorar amargamente. Ele, que fora sempre homem ríspido e resoluto, que condenara invariavelmente os transviados da verdade e do bem, que nunca conseguira perdoar às mulheres mais infelizes, ali se encontrava, abatido como uma criança, em face de sua própria falta. Começava a entender a razão de certas experiências dolorosas de seus irmãos em humanidade. Em seu espírito como que desabrochava uma fonte de novas considerações pelos infortunados da vida. Desejava, ansiosamente, ajoelhar-se ante o Messias e suplicar-lhe perdão para a sua queda dolorosa. 

Através do véu de lágrimas que lhe obscurecia os olhos, Simão Pedro experimentou uma visão consoladora e generosa. Figurou-se-lhe que o Mestre vinha vê-lo, em espírito, na solidão da noite, trazendo nos lábios aquele mesmo sorriso sereno de todos os dias. Ante a emoção confortadora e divina, Pedro ajoelhou-se e murmurou: 
— Senhor, perdoai-me! 

Mas, nesse instante, nada mais viu, na confusão de seus angustiados pensamentos. Luar alvíssimo enfeitava de luz as vielas desoladas. Foi aí que o antigo pescador refletiu mais austeramente, lembrando as advertências amigas de Jesus, quando lhe dizia: - “Pedro, o homem do mundo é mais frágil do que perverso!. . .“

Logo depois, Pedro se aproximou de um grupo que tentava se aquecer em torno de um braseiro e um dos que estavam ali disse, olhando para Pedro:
 - Então, vieste socorrer teu Mestre? 

Ao que Pedro respondeu:
- Que Mestre? Nunca fui discípulo deste homem!

Mais tarde um pouco, alguém que estava entre os soldados que prenderam Jesus viu Pedro e disse:
- É ele, este homem estava com o Nazareno!

Ao que Pedro logo reagiu:
- Estás enganado, amigo.

Logo que Pedro pronunciou a terceira negação, os galos cantaram 3 vezes. O discípulo olhou ao redor e enxergou pelas grades o Mestre, sentindo grande remorso. Saiu rápido dali, muito envergonhado, enquanto corriam lágrimas de seus olhos. 

Enquanto caminhava, viu a figura do Mestre, que veio vê-lo, em espírito. Ao visualizar Jesus, Pedro disse sinceramente:
- Perdoa-me, senhor.

Após a morte do Mestre, os apóstolos se dividiram em duplas e saíram pelo mundo a divulgar a palavra de Jesus. 

Pedro, depois de ter negado Jesus, aprendeu com o erro e mudou sua atitude, sendo um dos servidores mais fiéis do Mestre. Criou a Casa do Caminho, que era um lugar de acolhimento e amor. Lá os pobres, os necessitados, os doentes, os órfãos encontravam auxílio e amor. Os apóstolos pregavam os ensinamentos de Jesus e também atendiam as necessidades daqueles que ali chegavam: muitos precisavam de pão, de remédios, de atenção, de amor ou apenas de um lugar para ficar. Mas todos eles ouviam a mensagem de Jesus, as parábolas contadas pelos apóstolos, e aprendiam sobre amor, caridade, perdão e paz.

Pedro cumpriu sua missão. Quando foi perseguido e condenado à morte, pediu que fosse crucificado de cabeça para baixo, pois não se achou digno de morrer como seu Mestre, tamanho era o amor e o respeito de Pedro por Jesus e por seus irmãos em Deus.
Simão Pedro ou Cephas (a rocha, segundo Jesus). Era pescador de Betsaida e irmão de André.  Identificou Jesus como o “Messias, filho do Deus vivo ”. Líder e participante ativo do círculo interno de Jesus, com Tiago Maior e João: na Transfiguração, na cura da filha de Jairo, na agonia do Jardim das Oliveiras. 
Organizou a Última Ceia. Cortou a orelha de Malcus, escravo do sumo sacerdote, que viera prender Jesus. Negou o Mestre três vezes . Morreu em Roma, crucificado de cabeça para baixo, a seu pedido.


ANEXO III
Marque com X a coluna nº 1 se a afirmativa for correta, a coluna nº 2 se for errada e a coluna do meio se não souber responder.
	Nº
	AFIRMATIVA
	Certo
	Errado
	Não Sei

	01
	Pedro era irmão de Simão.

	 
	 
	 

	02
	O nome Pedro significa pedra em grego.

	 
	 
	 

	03
	Também eram Apóstolos de Jesus os irmãos Tiago e João.

	 
	 
	 

	04
	Judas traiu Jesus porque era desonesto

	 
	 
	 

	05
	Pedro é considerado o primeiro Papa e fundador da Igreja Cristã.

	 
	 
	 

	06
	Pedro não apoiou Paulo de Tarso na divulgação da mensagem de Jesus.

	 
	
	 

	07
	Judas foi assassinado com várias facadas

	
	 
	

	08
	Pedro negou Jesus por cinco vezes antes que o galo cantasse.

	 
	 
	 

	09
	Pedro era o apóstolo que cuidava do dinheiro do grupo e era uma pessoa muito culta que gostava de política

	 
	 
	 

	10
	Judas e Pedro erraram e tiveram a mesma atitude perante o erro

	 
	
	 

	11
	Pedro após seu erro se arrependeu e foi um dos maiores pregadores dos ensinamentos de Jesus 

	 
	 
	 

	12
	Judas pagou pelo seu crime e redimiu-se durante 15 séculos, através das expiações vividas em sucessivas reencarnações	Comment by Natasha Cavin: s

	
	 
	 

	13
	Judas amava Jesus e via na política a única maneira para triunfar, assumindo um cargo elevado no Sinédrio, compondo uma nova ordem e relagando Jesus à um plano secundário 
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